
o bservação IX

M. J. M., de côr morena, viuva, com 73 annos-
de idade, brasileira, deste Estado, fdlecida na Santa.
Casa a 18 de Abril 4e 1922 e registada sob o n"
1134 no livro do Instituto Anatomico.

Causa da m~rte: arterio-esc1erose.

LADO DIREITO

O ureter direito cruza a bif~rcaçã~ da arteria.
iliaca primitiva, applica.se em seguida ~obre a face-
anterior da arteria iliaca interna, percorrendo-a mima
extensão do 4,5 centimetros, e fica em relação ~ara
deante com o peritoneo parietal, que o cobre neste-
trajecto.

Penetrando no ligamento largo, elle fica situado-
para fóra do pavilhão da trompa e da fosseta ova-;-
riana, servindo o pavilhão dà trompa de limite ex-
terno desta fosseta.

Continuando o seu trajecto descreve elle umá
curva de concavidade interna e posterior, applica-se
sobre a origem da arteria uterina, para em segui'da
ficar situado para dentro desta e para fóra do ovi-
dueto.

O ureter caminha para dentro da uterina numa
extensão de 5 centimetros.

. No seu trajecto na base do ligamento largo com
a utedna e no ponto em que a arteria descreve a.
crossa, o ureter cruza-a, ficando situado então para...
fóra e por baixo desta.
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Continuando o seu percurso elle descreve uma
-curva de concavidade voltada para' dentro e para
dma, dista cerca de 10 millimetros do colIo uterino,
pois o utero se acha um pouco em latero-desvio di-
reito, e vae attingir a bexiga ao nivel de sua parade
'posterior.

Observação X

Mesmo cadivérque o;da observação precédente.'" , ,I

LADO E~QUEHDO

O ureter esquerdo cruza a arteria ili~'ci1 ~xterna
1 centimetro abaixo da' bifurcação da artêriailiaca
primitiva esquerda e ,se,collQca, no angulo formado
pela arteria iliaca externa e a arteria iliaca interna e
~m seguida 'passa por cima ;e para denÜo' 'desta ar-
teria, ficando situado para dentro ela' origel11 da' ar~'
teria uterina. Em tódo' esse trajecto ouretet é có-'

.oerto pelo ~e:-itoneo pariétaL ' , ,

Penetrando no ligaÍl1ento largo descreve elle' urna'
,curva de concavidade interna e posterior, fica pará
dentro dó pavilhão da' tróinpáe da fossetà: ovariana

, , ,
:: qual' tem 'por liwite internú o paviJhão da trornj)a.l

O 'ureter contiriua parà deritro da arteria uterína
numa extensão de 3,5 cen timetrós, seu'do cruzado,

.neste tiajecto, pel,o oviducto, O qual cobre/tambem a
arteriá uterínâ,,'émseguidacruza esfa 'arteria, ljas-
,sando por baixo e fica 'para fóra numa extensão de'
'-,5 cms., 'ponto' em que a. uterina descreve a ctos-

,sa, a qual fica situada para dentro do ureter, } ;

ContiUuilndo <> seu percurso descreve elle uma
-curva de concavidade voltada para dentro e para
Cima, dista cerca de 20 millimetros do colIo uterino
e vae attingir a bexiga ao nivel de sua pare:1e pos-'
'terior. '

I

~
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CONJUNCTO

Projecção sobre a parede abdominal

A) Medidas exteriorcs:

da symphise pubiana ao umbigo = 16 cms.;
da symphise pubiana á EIS = 13 cm~.;
do umbigo á EIS = 13,5 cms.;
da EIS direita á EIS esquerda = 21 cms.

B) Medidas do interior:

distancia dos l1reteres no cruzamento sobre os'
vasos = 6,5 cms. j

maior afastamento entre elIes. situado 2 Cl1t&
abaixo da origem das arterias uterinas = 9 cms.;-

distancia dos ureteres na parede posterior da...
bexiga = 3,5 cms.
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1 - aorta
2 - umbigo
3 -- arteria iliaca primitiva
4 - arteria iliaca externa
5 - arte ria iliaca interna
6 - arteria uterina
7 - bexiga
8 - utero
9 - ovario

10 - ovidueto
. 11 - pavilhão da trompa

1~ - symphise pubíana
13 e 13' - ureter



Observação XI

B. S., de côr branca. viuva,' com 21
~1dade, hrasileira, deste Estado, fallecida
.Casa a 4 de Maio de 1922 e registada
1138 no livro do Instituto Anatomico.

Causa da morte: tuberculose pulmonar.

LADO DIREITO

annos de
na San ta
sob., o n?

o ureter direito cruza a arteria iliaca primitiva,
. justamente no angulo de bifurcação desta arteria,

colJoca-se em seguida sobre a face anterior e mais
abaixo sobre a face interna da arteria iliaca interna

e sobre a veia iliaca interna, ficando em relação para
,deante com o peritoneo parietal, que o cobre nesta

. porção.
Penetrando no ligamento largo o ureter descreve

uma curva de concavidade interna e posterior, fica
si tuado para fóra da fosseta ovarica, que fi~a limi-
tada então para fóra e um pouco para cima pelo
ureter, fica para traz do oviducto, que se curva indo
o pavilhão da trompa alojar-se na excavação, ficando
situado para den tro da origem da arteria uterina,

.continuando assim para dentro e um pouco para
traz nesta arteria, numa extensão de 4 centimetros.

No seu trajecto na base do ligamento largo com
.a uterina e no ponto em que esta arteria descreve a
.crassa, o ureter cruza-a ficando então pa -a fóra e
'por baixo desta.
/ Continuando o seu percurso o ureter descreve
fuma curva de cOllcavidade voltada para dentro e
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para cÍma, dista 15 millimetros, mais ou menos, dO"
coUo uterino e vae attingir, finalmente, a bexiga aO'"
nivel da sua parede posterior.

Observação XII

Mesmo cada ver que o da observação precedente..

LAOO ESQUERDO

. O ureter esquerdo cruza a arteria ilíaca primi-
tiva esquerd~, attinge ç1irectamente a arteria iliaca

~squerda, colloca.se, em seguida sobre esta, arteria,.
occupando a sua face anterior e mais abaixo a sua
face interna e applica-se aqui tambem sobre a veia
iliaca Ínterna esquerda, ficandO em relação para.
deante com o peritoneo parieta1.

Mais ou menos no meio do seu trajecto sobre a
~rteria iliaca interna, o tireter fica situado para traz.
do pavilhão da trompa e, mais ahaixo, de uma parte'
do oviducto.

. Continuando o seu trajecto por baixo do liga--
mento largo, o ureter descreve uma curva de conca-
vidade interna e posteribr, fica situado para traz do'
avario e para dentro da origem da arteria u~rina.

Caminha o ureter assim com a arteria uterina

~uma extensão de 2 centimetros, para em seguida
cruzal-a, ficando por baixo e para fóra deIla; depois.

caminha 1. cfntimetro para fóra da arteria e penetra..
na base do ligamento largo, ficando a crossa, para
dentro do ureter.

. Continuando o seu percurso o ureter de!>creve'
uma curva de concavidade voltada para dentro e'
para cima, fica afastado cerca de 15 milJimetros do'
~ono uterino e vae attingir a bexiga ao nivel de'
sua parede posterior.
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CONJUNCTO

Projecção sobre a parede abdominal

A) Medidas exteriores:

da symphise pubiana ao umbigo = 17,5 cms;"
da symphise ptibiana á EIS = 14.5 cms;
do umbigo á EIS = 15 cms;
da EIS direita á EIS esquerda = 24 cms.

B) Medidas do interior:

distancia dos ureteres no cruzamento sobre os'

vasos iliacos = 5,5 crns.
maior afastamento dos ureteres, situ~do 2 cms..

abaixo da origem das arterias uterinas = 8 cms.

distancia delles na parede posterior da bexiga =
3,5 cms.

A
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1 - aorta
2 - umbigo
3 - arteria iliaca primitiva
,I - arteria iliaca externa
5 - arteria iliaca interna
6 - arteria uterina
7 - bexiga
8 - utero
9 - ovario

10, - oviducto
11 - pavilhão da trompa
12 -' symphise pubiana

13 e 13' - ureter



o bservação XIII

A. ~., de côr branca, viuva, com 53 annos de
~jdade, brasileira, deste Estado.

Causa da morte: tuberculose publOnar.

LADO DIREITO

o ureter direito cruza a arteria iliaca primitiva
direita e desce applicado em seguida sobre as faces
anterior e interna da arteria iliaca interna, numa
extensão de 5 centimetros, e sobre a veia iliaca in-
terna, ficando em rela~ão para deante com o perito-
neo parietaL que o cobre nesta porção.

Penetrando no ligamento largo, o ureter fica
situada para traz do pavilhão da t.rompa, para fóra
c..a origem da arteria uterina e mais abaixo para traz

,do avario.

A .arteria uterina, no seu inicio, é coberta tam-
bem pelo pavilhão da trompa e pelo avario.

Continuando o seu trajecto o ureter descreve
uma cur~'a de concavidade interna e posterior e ~on-
tinua situado para dentro e um pouco para traz da
uterina, numa extensão de 4,5 celltimetros.

No seu trajecto na base do ligamento largo com
a arteria uferina e no ponto em que ella descreve
a crassa, o ureter cruza-a, ficando então para fóra e
por baixo desta.

Continuando o seu
"curva de conca vidade

percurso descreve elle uma
voltada para dentro e para
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cima, fica afastado cerca de 18 millimetros do colJo--

uterino e vae attingir a bexiga ao nivel de sua pa-
rede posterior.

Observação XIV

Mesmo cada ver que o da ob:.ervação precedente.

LADO ESQUIJ:RDO

o ureter esquerdo cruza a arteria iliaca primiti--
va esquerda no seu angulo de bifurcaçÜo, desce ap-
plicado, numa extensão de 5 centimetros, sobre a
face anterior da arteria iliaca interna, que o limita
para traz, ficando em relação para deante com o pe-
ritoneo parietal, que o cobre neste trajecto. .

Penetrando no ligamento laq;o, o ureter fica si--
tuado para traz do pavilhão da trompa e para de-
ante da origem da arteria uterina e mais abaixo fi-
ca para traz do ovario, o qual cobre tambem o ini-
ciada uterina.

Continuando o seu trajecto descreve elle uma
curva de concavidade interna e posterior, ficando situa-
do 2,5 centimetros para dentro da arteria uterína e
em seguida para traz, pois a uterina descre~'e ahi
a crossa. Continua para traz della numa distancia
de 1 centimetro e fica para fóra .~. desta arteria, ef-
fectuando esse trajecto na base do ligamento largo.

Continuando o seu percurso o ureter descreve
uma curva de concaddade voltada para dentro e
para cima, dista cerca de 15 millimetros do collo

uterino e vae attingir a bexiga ao nivel de sua pa--
rede posterior.
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CONJUNCTO

Projecção ~obre a parede abdominal

A) Medidas exteriores:

da symphise pubiana ao umbigo == 19 cm~.;
da symphise pubiana á EIS = 15 cms.;

do umbigo á EIS = 13 cms.;
da EIS direita á EIS esquerda = 21 cnls..;

B) N edídas do interior:

distancia dos ureteres no cruzamento sobre os

vasos iliacos = 5,5 cms.;
maior afastamento entre eJles, situado 2,5 centi-

-metr0s abaixo da crigem das arterias uterinas-
9,5 cms.;

distancia dos ureteres na pared,: posterior da
bexiga = 4 cms.;

Encontrámos neste cada ver, isto é, nestas dU.1S

observações, os orgãos situados em posição para
mediana direi ta, estando o ureter esq nerdo, '1na ndo

"- .;attinge a parede da bexiga, exactamente na linha
mediana.

\
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1 ~ anrta
2 - umbigo
3 - a.rteria iliaca primitiva
4 - arteria iliaca externa
5 - arteria iliaca interna
6 - arteria uterina
7 - bexil!;3
8 - utero
9 - ovario

10 - oviducto
11 - pavilhão da trompa.
12 - symphise pubiana

iô! e 13' -- ureter



Observação XV

1\1. C. S., de côr branca, solteira, com 19 annos'
de idade, brasileira, deste Estado, fallecida na Santa'
Casa a 6 de Maio de 1922 e registada sob o n.O t t 39
no livro do Instituto Anatomico.

Causa da morte: tuberculosf> pulmonar.

LADO DIH.EITO .

o ureter direito cruza a arteria primitiva no
seu angulo de bifurcação. applica-se em seguida so-
bre a face anterior e mais abaixo sobre a face inter-

na da arteria iliaca interna, percorrendo-a numa ex-
tensão de 6 centimetros, e sobre a veia iliaca interna,-
ficando em relação para deante com o perit0neo pa-
rietal, que o cobre em toda esta porção.

Continuando o seu trajecto, o ureter descreve
uma curva de concavidade interna e posterior, fica
situado por baixo do ligamento largo, para fóra da
fosseta ovariana, servindo de limite externo desta
fosseta, fica para dentro da origem da arteria
uterina e para traz do oviducto, que se flexiona, es-
tando o pavilhão da trompa situado para dentro delle.

O ureter caminha para dentro e um pouco para
traz da arteria uterina, num trajecto de 2,5 centi-
metros.

No seu trajecto na base do ligamento largo com
esta arteria e no ponto em que el1a descreve a crossa,
o uret~r cruza-a, ficando então para fóra e por baixo-
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desta. .Cootin.Jlan~o o seu percurso o ureter Q.~screve
uma curva de concavidade voltada-para dentro e
para cima, Jista do collo merino cerca de 10 milli-
metros e vae attingir a bexiga ao nivel de sua pa-
.rede post~rior.

Observação XVI

Mesmo cadaver que o ela observação anterior.

LADO ESQUERDO

o ureter esquerdo cruza a aFteria iliaca. pri-
mitiya e attinge a arteria iliaca interna, col!ocando-
se sobre a face anterior e mais abaixo sobre a face

interna desta arteria, numa extensão de 6,5 centime-
tros, e sobre a veia iliaca in terna esquerda, ficando
em relação para deante com o peritoneo parietal,

.quc o cobre nesta porção.
Continuando o seu trajecto descreve elle uma

curva d~ concavidade interna e posterior, caminha
por baixo do ligamento largo, ficando situado para
traz do pavilhão da trompa e do oviducto e mais
abaixo para traz do ovario, cobrindo este, tambem,
parte da arteria uterina.

O ureter fica situado para dentro da arteria ute-
ri na desde a origem desta, numa extensão de 3 cen-
tímetros.

No seu trajecto na base do ligamento largo com
auterina e no ponto em que esta arteria descreve a
crossa, ° ureter cruza-a, ficando então para fóra e
e por baixo desta.

Continuando o seu percurso descreve elle. uma
curva de concavidade voltada para dentro e para
cima, fica afastado cerca de 10 millimetros do collo '

uterino e vae attingir a bexiga ao nivel de sua pa-
rede posterior.
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CONIUNCTO

'Projecção sobre a parede abdominal

A) Medidas exteriores:

"da symphise pubiana
da symphyse pubiana
do umbigo á EIS =
da EIS direi ta á EIS

ao umbigo = 10,5 CIllS.;
á EIS = 14,5 cms.;
I5 CI11S.;

esquerda = 24 cms.;

B) Medidas do interior:

distancia dos urcteres no cruzamento sobre os

-vasos iliaccs = 5 cms.;
maior afastamento entre elles, situado na origem

.das arterias uterinas = 7 cms.;
distancia dos meteres na parede posterior da

"bexiga = 3,5 cms.

.
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1 - aorta
2 - umbig\J
3 - arte ria iliaca primitiva
4 - arteria iliaca externa
5 - arteria iliaca interna
(} - arteria uterina
7 - bexiga
8 - utero
9 - ovario

10 - ovidueto
11 - pavilhão da trompa
12 - symphise pubiana

13' - ureter.!l.3e



Observação XVII

P. M., de côr branca, casada, com 60 annos d~
idade, natural da Italia.

Causa da morte: enterite chronica.

LADO DIREITO

o ureter direito cruza a arteria iliaca primitiva
e attinge directamente a arteria iliaca interna direi-
ta, descendo ápplicado sobre a face anterior e mais'
abaixo sobre a face interna desta arteria, numa ex-
tensão de 4 centimetros, e sobre a veia iliaca inter-
na, ficando em relação para deante com o peritoneo
parietal, que o cobre 'neste trajecto. ,

Penetrando no ligamento largo, o ureter fica si-
tuado para traz do oviducto, o qual se curva, es-.
tando o pavilhão da trompa para dentro, fica para
traz do ovario, o qual cobre tambem Clma ~arte do
oviducto e a origem da arteria uterina, e para den-
tro da Grigem desta arteria.

Continuando o SteU trajecto o ureter descreve
uma curva de concavidade interna e posterior e ca-
minha 4,5 centimetros para dentro da arteria uterina.

No seu trajecto na base do ligamento largo com
a uterina e no ponto em que esta arteria descreve a
crossa: o ureter cruza-a, ficando então para fóra -e por
baixo desta.

Continuando o seu percurso, descreve elle uma
curva de concavidarle voltada para dentro e para
cima, fica afastado cerca de 10 millimetros do collo-

I

I
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uterino, pois o utero se en con tra um pouco em la-
tero-desvio direito, e vae attingir a bexiga ao nivel

,de sua parede posterior.

Obs~rvação X VIII

Mesmo cada ver que o da obsenação 17~.

LADO ESQUERDO

o ureter psquerdo cruz, a arteria iliac:l primi-
-tiva esquerda e attinge a arteria iliaca interna, col-
locando~se sobre a face anterior desta arteria, 11uma
extensão de 4 centimetros, ficando em relação para
deante com o peritoneo parietal, que o cobre nesta
porção.

Penetrando no ligamento largo o ureter fica si-
tuado para traz do ovario e para fóra do oviducto e
mais abaixo para fóra do pavilhão da trompa.

Continuando o seu trajecto, descreve elle uma
curva de concavidaue interna e posterior e caminha
numa extensão de 4,5 centimetros para dentro da
arteria uterina.

No seu trajecto na base do ligamento largo com
a uterina, e no ponto em que esta arteria descreve
a sua crossa, o ureter cruza-a, ficando situado então
para fóra e por baixo desta.

Continuando o seu percurso, descreve elle uma
. curva de concavidade voltada para eima e para den-
tro, fica afastado cerca de 20 millimetros do eollo
uterino e vae attingir a bexiga ao nível de sua pa-

. rede posterior.
CONJUNCTO

Projecção sobre a paretle abdominal

A) Medidas exteriores:

da symphise pubiana ao umbigo = 18,5 ems. ;
.da symphise pubiana á EIS = 16,5 Cll1S.;
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do umbigo á EIS = 17,5 cms.;
da EIS direita á EIS esquerda = 28,5cms.

B) Medidas do interior:

distancia dos ureteres no cruzamento sobre os
vasos iliacos = 7 cms.;

maior afastamento entre elIes, situado no inicio
das arterias uterinas = 9 cms.;

distancia dos ureteres na parede posterior da
bexiga = 4 cms.

-
....
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1 - aorta
2 - umbigo
3 -- arte ria iliaca primitiva
4 - arteria iliaca externa
5 - arteria iliaca interna
6 - arteria uterina
7 - bexiga
8 - utero
9 -- ovario

10 - oviducto
11 - pavilhão da trompa
12 - symphise pubiana

13 e 13' - ureter



Observação XIX

M. L. N., de côr preta, solteira, com 25 annl)S
,~e idade, brasileira, do Estado de S. Paulo, faqeci-
.da na Santa Casa a 2;;) de Maio de 1922 e regista-
-da sob o n~ 1144 no livro do InsIÍtuto Anatomico.

Causa da morte: tuberculose pulmonar.

LADO DIREITO

o ur~ter direito cruza a arteria iliaca primitiva
,direita, no seu angulo de bifurcação, applica-se em
.seguida, numa extensão de 3,5 centimetros, sobre a
-face anterior da arteria illiaca interna e mais abaixo
.colloca-se sobre a face interna da arteria e sobre a
veia iliaca interna.

No seu trajecto sobre a face anterior da arteria
. iliaca interna, o ureter apresenta uma pequena dila-
. tação fusiforme.

Continuando o seu trajecto elle descreve uma
-curva de concavidade interna e posterior, fica situa-
do para dentro da origem da arteria uterina e ca-
minha assim com ella numa extensão de cerca de 3

.centimetros, sendo coberto até ahi pelo peritoneo pa-
rietal.

Caminhando por detraz do ligamento largo, elle
iica situado para fóra da fosseta ovariana e para
traz do oviducto., o qual se flexiona fe}rmando coto-
vello por .cima ,do ureter, estando o pavilhão da
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trompa coIlocado para traz do utero, o qual se en~
con tra um pouco em latero-desvio direito.

"O ureter continua ainoa num trajecto de -" cen-
timetros para dentro da arteria uterina.

Penetrando na base do ligamento largo e no ponto
em que a arteria u terina descreve a crossa, o ureter
cruza-a, ficando então para fóra e por baixo desta.

Continuando o seu percurso, descreve elle uma
curva de concavidade voltada para dentro e para ci-
ma, dista cerca de 8 millimetros do collo uterino e"

vae attingir a bexiga ao nivel de sua parede poste-
rIOr.

Observacão XX

Mesmo cadaver que o da observação 19~.

LADO ESQUERDO

o ureter esquerdo cruza a arteria ilíaca primiti--
va esquerda no seu angulo de bifurcação, applíca-se"
em seguida sobre a face anterior da arteria illiaca
interna, numa extensão cerca de .} centimetros, ap-
plica-se logo abaixo sobre a origem da arteria ute-
rina, e fica em relação para deante cGm o perito-
neo parietal.

Penetrando no ligamento largo, elle fica situado
para traz do ovario e para dentrO' do pavilhão da trom-"
pa, cruza o oV1ducto, passando por baixo deste, ficando"
uma parte do oviducto para fóra deITe.

Applicado sobre a origem da arteria uterina, em'
seguida o ureter fica situado para d"entro e caminha
assim numa extensão de 4,5 centimetros, sendo esta"
arteria coberta tambem em parte pelo pavilhão da'
trompa e pelo oviducto.

No seu trajecto na base do l'igamento largo com'
a uterina e no ponto em que esta arteria descreve
a crossa, o ureter cruza-a, fica-ndú' então para fóra e"
por baixo desta.
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Continuando o seu percurso descreve eIle'
urna curva de concavidade voltada para dentro.
e para cima, fica afastado cerca de 18 millimetros do
collo uterino e vae attingir a bexiga ao nivel de sua
parede posterior.

CONJUNCTO

P,'ojecção sDbre a parede abdominal.

A) Medidas exteTiores:

da symphise pubiana aO umbigo - 16 CI11S.;

da symphyse pubiana á EIS = 13 cms.;
do umbigo á EIS = 12 cms.;
da EIS direita á EIS esquerda = 19 cms.

B) Medidas do interior:

distancia .dos urderes no cruzamento sobre (s.
vasos iliacos = 5 cms.

maior afastamento entre e11es, situado 3 cms.
abaixo da origem das arterias uterinas = 7,5 cms.

distancia dos ureteres na parede posterior da bexiga
= 3,5 cms.

~~



o..::;.::.)fJ/

~~~~:~:(?"

ir).. .
MO~;"/

(
-

.

-c/ "-0-- i__~ .\'

;/':"'o...~~: ) ft=---~
~ /j~~

Yo
't"

Observações XIX e XX
1/3 .

00,,0..00..._.... o. oo .o .- .' 00.. .0. o...

/:/ 'w

!{
:.-,

1 - aorta
2 - umbigo
3 - arteria iliaca primitiva
4, - arteria iJiaca externa
5 - arte ria iliaca interna
6 - arte ria uterina
7 - bexiga
8 - utero
9 - ovario

10 - oviducto .
11 - pavilhão da trompa
12 -- symphise pubiana

13 e 13' - ureter
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Observação XXI

M. J. G., de côr branca, solteira, C011132 annos
.de idade, brasileira, deste Estado.

Causa da morte: tuberculose pulmonar.

LADO DIREITO

o ureter direito cruza a arteria iliaca externa

direita, 1 centimetro abaixo do bifurcação da arteria
iliaca primitiva direita, em seguida cruza a veia ilia-
ca externa direita e se co11oca sobre a face externa
da arteria iliaca interna direita, numa extensão de
3,5 centimentros, ficando em relação para demIte com
peritoneo parietaL que o cubre nesta pr,rção.

Continuando o seu trajecto descendente, o ureter
fica situado para traz do li~amento largo, perto do
seu bordo extnno e fica para fóra do pavilhão da
trompa, do oviducto, e da fosseta ovariana, a qual
é limitada para fóra pelo pavilhão da trompa e
pelo oviducto.

'0 ureter fica, neste nivel. para fóra da origem
. da arteria uterina e continua assim com ella num

trajecto de 3 centimetros, para log-o após ficar situa-

. do para dentro, numa extensão de um centime~ro,
passando por cima da arteria.

Penetrando na base do ligamen to largo, (:' no
ponto em que a arteria ute!ina descreve a crassa, o
ureter cruza-a, ficando então para fóra e por baixo

.desta.

Continuando o seu percurso, descreve elle uma
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curva de conca vidade voltada para cima e para den-
tro, fica separado elo col1o uterino por uma distancia,
de 18 millimetros mais ou menos, e vae attingir a-
bexiga ao nivel de sua parede posterior,

Observação XXII

Mesmo cada ver que o dól observação precedente

LADO ESQUERDO

o ureter esquerdo cruza a arteria iliaca primiti--
va esquerda, no seu angulo de bifurcação, colloca-se
em seguida subre as faces externa e anterior da ar-
teria il1iaca interna, que o limita para traz, e percor-
re esta arteria numa extensão de 2 centimetros, fi-
cando em relação para deat1te com o peritoneo pa-
rietal, qne o cobre nesta porção.

Continuando o seu trajecto o UIeter descreve
uma curva de concavidade posterior e interna e se
applica sobre a origem da arteria utc,ina.

Mais abaixo elle fica situado para traz do pavi--
lhão Ja trompa e do ovario e é cruzado pelo ovidu-
cto, que pass:l por cilua clelle, ficando tam!Jem si-
tuado para den tro deste ultimo orgão.

'Depois de se ter applic~do so~re a origem da arte-
ria uterina, o ureter fica. para dentro desta ar.
teria, numa extensão de 4,5 centimetros. A arteria
uterina é coberta, tambem, em parte, pelo ovario e
pelo oviducto.

Até ahi o ureter está situado para traz do liga-
mento largo.

Penetrando na base deste ligamento e no ponto
em que a uterina descreve a crossa. o ureter cruza. a"
ficando situado para fóra e por baixo desta.

Continuando o seu percurso, descreve elle uma,
curva de conca vidade voltada para dentro e para ci-



- 65 -

-ma, fica afastado cerca de 18 millimetros do collo

uterino e vae attillgir a bexiga ao nível de sua pa-
rede posterior.

CON]UNCTO

Projecção sobre a parede abdominal

A) j}Iedidas (!:âeriores:

da symphise pubiana ao umbigo = 15.5 cms.;

da symphise pubiana á EIS = 13,5 Cl11s.;
do umbigo á EIS = 13 cms.;

d:-\ EIS direita á EIS esquerda = 21,5 cms.

B) Medidas do interior:

distancia dos ureteres no cruzamento sobre os

vasos iliacGs = 6.5 cms.;
maior afastamento dos ureteres, situado na ori-

gem das arterias uterinas = 8 cms.;

distancia entre elles na parede posterior da be-
~xiga = 4 cms.
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1 - aorta

2 ~ umb go
3 - arteria iliaca primitiva
4 - arteria i1iaca externa
5 - arte ria iliaca interua
6 - arteria uterina
7 - bexiga
8 - utero
9 - ovario

10 - oviducto
11 - pavilhão da trompa
12 - symphise pubiana

13 e 13' -- ureter
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Observação XXIII

R. S., de côr branca, casada, com 30 annos de-
idade, argentina, falIccida na Santa Casa a 28 de
Junho de 1922 e registada sob G n.o 1149 no livro
do Instituto Anatomico.

Causa da morte: tuberculose pulmonar.

I,ADO DIREITO

o ureter direito cruza a arteria ili8.ca externa

direita meio centimetro abaixo da sua origem, cruza
a veia iliaca externa e em seguida colloca-se sobre a
face externa da arteria iliaca interna, que o limita
então' para traz e um pouco para den tra, ficando em
relação para deante com o peritoneo parietal, que o
cobre nesta porção.

Continuando o seu trajecto o ureter descreve
uma curva de concavic1ade interna e posterior e fica
situado para traz do ligamentü largo, perto do seu
bordo externo, para traz do pavilhão d:l trompa e
mais abaixo para traz tambem do avario. Ao nivel
da trompa uterina elle fica para fóra da origem da
arteria uterioa e contin'la assim, numa extensão de
2 centimetros, para fóra desta arteria, sendo esta co-
berta pelo ovidudo e pelo ovario. Depois deste per-
curso, elle passa por cima da arteria e fica para den-
tro della.

Penetrando na base do ligamento largo e no
ponto em que a arteria descreve a crassa, o ureter
cr~za-a, ficando então para fóra e por baixo desta.

Continuando o seu percurso elle descreve

4
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uma curva de concavidade voltada para dentro e para
,cim8, fica afastado cerca de 20 mi1lim~tros do collo
uterino e vae atlingir a bexiga ao nivel de sua pa-
rede posterior.

(.}bservação XXIV

Mesmo cadaver que o da observação precedente.

LADO ESQUERDO

o meter esquerdo cruza a arteria ili::lca primiti-
va e attinge directamente a arteria iliaca interna es-
querda, applica-se sobre esta arteria, occupando a sua
face anterior e mais abaixo a sua bce interna, e fica

em relação para deante com o peritoneo parietal,
que o cobre neste trajecto.

Caminhando por baixo do Jigamento largo, o
ureter c1(~screve uma curva de concavidade interna e

posterior, fica situado para traz do pavilhão da trom-
pa ~ de uma parte do oviducto, ficando, tambem,
mais abaixo, para traz do ovario.

Com relação á arteria uterina, elle fica para den-
tro da origem desta arteria e continua assim numa
extensão d,e 4 centimetros, estando ella coberta tam-
bem em parte pelo ovario.

Penetrando na base do ligamento largo e em se-

guida no ponto em que a uterina descreve a crossa,
o ureter cruza-a, ficando situado para fóra e por bai-
xo desta.

Continuando o seu percurso, elle descreve uma
. curva de concavidade voltada para dentro e para
cima, fica separado cerca de 20 millimetros do

.collo uterino e vae attingir a bexiga ao nivel de sua
pared e posterior.
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CONJUNCTO

''Projecção sobre a parede abdominal.

A) Medidas exteriores:

da symphise pubiana ao umbigo = 16 cms.;
da symphise pubiana á EIS --:- 15 ClllS.;
do umbigo á EIS = 15,5 cms.;
da EIS direita á EIS esquerda = 26 cms.

B) Medidas do interior:

distancia dos ureteres no cruzamento sobre os
. 'vasos iliacos = 7 cms.;

maior afastamento dos ureteres, situado na ori-
-gem das arterias uterinas = 9 ClllS. ;

distancia delles na parede posterior da bexiga
.= 4 crns.

,

I
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1 - aorta
2 -- umbigo
3 - arte ria iliaca primitiva
4 -- arteria iliaca externa
5 - arteria iliaca interna
(; - artel"ia uterina
7 - bexiga
8 -- utero
'9 - ovario

10 - oVld neto
11 - pavilhão da trompa
12 - symphise pubIana

1.3 e 13' - ureter
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Observação XXV

R. V., de côr mixta, solteira, com 30 annos de--
idade, brasileira, deste Estado, fallecida na Santa
Casa a 9 de Julho de 1922e registada sob o n.O 1151
no livro do Instituto Anatomico.

Causa da morte: tuberculose pulmonar.

LADO DIREITO

o ureter direito cruza a arteria iliaca primitiva
direita, no seu angulo de bifurcação. applica-se em
seg~ida sobre as faces externa e anterior e mais
abaixo sobre a face interna da arteria iliaca interna

direita, ficando em relação para deante com o peri--
toneo parietal, o qual o cobre.

Penetrando no ligamento largo o ureter fica si:""
tuado para traz de uma parte do oviducto, do pa-
vilhão da trompa e mais abaixo para traz do ova-
rio, o qual está applicado em parte sobre o pavilhão
da trompa.

Neste nivelo meter fica situado para dentro da
origem da arteria uterina, a qual é coberta, no seu
inicio, tambem pelo pavilhão da trompa e pelo ova-
no.

Continuando o seu trajecto elle descreve uma
curva de concavidade interna e posterior, fican~
do situado para dentro da arteria uterina numa ex--
tensão de 6 centimetros.

No seu trajecto na base do ligamento largo com..
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',a uterina e no ponto em que esta arteria descreve
:a .sua' crassa. o ureter cruza-a ficando então para
.fóra e por baixo desta.

Continuando o Sé'U percurso, elle descreve uma
-curva de concavidade voltada para cima e para
-dentro, dist~ cerca de 20 millimetros do collo ute-

-:Tino e vae attingir, finalmente, a bexiga ao ní.,-el
,..de sua parede posterior.

Observação XX VI

,Mesmo cada ver que o da observação anterior.

LADO ESQUERDO

o ureter esquerdo cruza a arteria iliaca primi-
'Jtiva esquerda, attínge directamen te a arteria iliaca
,interna e desce applicado sobre a face anterior e
,mais abaixo sobre a face interna desta arteria e so-

,'bre a veia iliaca interna, ficando em relação para
, deante com o peritoneo parietal.

, No seu trajecto sobre a face anterior da arteria
',iliaca interna, o ureter fica situado para traz do pa-
, vilhão da trompa e 'mais abaixo para tra"z do ova-
'rio, sendo coberto tambem pelo oviducto, que se ap-
,plica sobre o ovario.

Caminhando na espessura do ligamento largo, o
'ureter descreve uma curva de concavidade interna e

posterior, fica situado para deante e um pouco para
,dentro da origem da arteria uterina. caminha assim
numa extensão de 2 centimetros e em seguida cruza
esta arteria, passando por baixo, e fica para fóra
nnma extensão de 2 centimetros.

No seu trajecto na base do ligame::nto largo o
ureter fica para fóra da crossa da arteria uterina.

Continuando o seu pt"rcurso, descreve elle uma
'.curva de concavidade voltada para dentro e para
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cima, dista do coIlo uterino cerca de 20 millimetros-'
e vae attingir a bexiga ao nivel de sua parede pos-
teri or. . ~

CONJUNCTO

Projecção sobre a parede abdominal

A) Medidas exteriores:

da symphise pubiana ao umbigo == 18,5 cms.-
da symphise pubiana á EIS = 15 cms.;
do umbigo a EIS = 16,5cms j
da EIS direita á EIS esquerda = 25,5 cms;

B, Medidas do interior:

distancia dos ureteres no cruzamento sobre os:

vasos iliacos = 7 cms.;
maior afastamento entre eIles, .situado a 2 cms.

abaixo da origem das arterias ukrinas - 9 cms;

distancia dos ureteres na parede posterior da-
bexiga = 4 cms.
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1. - :'torta
i - umbigO'
3 - arteria iliaca primitiva
,40 - arleria maca externa
5 - arte ria iliaca interna
6 - arteria llterina
7 - bexiga
S - lIter{)
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10 - oviduetO'
11 - pavilhão da: trompa
12 -- symphise pnbiaoo

1~ e 13' - ureter



Observação XXVII

u. P. C., de côr branca, casada, com 25
=idade, brasileira, deste Estado, fallecida
.Casa a 11 de Julho de 1922 e registrada
1153 no livro do Instituto Anatomico.

Causa da morte; tuberculose pulmonar.

LADO DIREITO

annos de
na Santa
sob o n_o

o ureter direito cruza a arteria iliaca primitiva
.direita e desce applicado sobre a face anterior e
mais abaixo sol;re a face interna da arteria iliaca

_interna direita, numa extensão de 4 centimetros, e
sobre a veia iliaca interna, ficando em relação para
deante com o peritoneo parietal, que o cobre neste
trajecto. \

Ao nivel da bifurcação da arteria iliaca primiti-
'va e para dentro da arteria iiiaca interna, o ureter
fica situado para dentro do pavilhão da trompa e
mais abaixo para dentro da fosseta ovariana, a qual
é limitada para dentro pelo oviducto, para cima pelo
pavilhão da trompa, para fóra pelo ureter e para
baixo pelo ligamento largo, caminhando o ureter

'por baixo deste ligamento, perto do seu bordo ex-,
terno.

Continuando o seu trajecto, descreve elle uma
.curva de concavidade interna e posterior, fica situ-
ado para dentro d:l origem da arteria uterina e um
pouco para traz desta arteria, e caminha assim numa

,extensão de 2,5 centimetros.
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Penetrando na base do ligamento largo e emr'
seguida no ponto em que a uterina descreve a cros.'
sa, o ureter cruza-a, ficando então para fóra e por
baixo desta.

Continuando o seu percurso descreve elle uma
curva de concavidade voltada para cima e para den-
tro, fica afastado cerca de 20 millimetros do collo
uterino e vae attingir a bexiga ao nivel de sua pa--
rede poskrior.

Observação XXVIII

Mesmo cada ver que c da observação anterior.

LADO ESQUERDO

o ureter esquerdo cruza a arteria iliaca primi-.
tiva, junto ao seu angulo de bifurcação, desce ap-
plicado, numa extensão de 4,5 centimetros, sobre a
face anterior da arteria iliaca interna, que o limita,
portanto, para traz, ficando em relação para- deante
com o peritoneo parietal, que o cobre nesta porção.

Penetrando no ligamento largo, o ureter des-
creve uma curva de concavidade interna e posterior,
fica situado para deante da origem da arteria uteri-
na, para traz do ovario e para fóra do oviducto, o
qual se curva para baixo, estando o ureter mais
abaixo situado para fóra do pavilhão da trompa.

Depois de ter se applicado sobre a origem da
arteria uterina, elle caminha cerca de 2 centimetros
para dentro desta arteria.

No seu trajecto na base do ligamento largo e
no ponto em que a uterina descreve a crossa, o ure-
ter cruza-a, fIcando então para fóra e por baixo,
desta.

Continuando o seu percurso, descreve elle uma,
curva de concavidade voltada para dentro e para ci--
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ma, dista cerca de 20 millimetros do collo uterino e'
vae attingir a bexiga ao nivei de sua parede poste-
rior.

CONJUNCTO

Projecção sobre a parede abdominal

A) Medidas exteriores:

da symphise pubiana ao umbigo = 15,5

da symphise pubiana á EIS = 13 cms.;
do umbigo á EIS = 14 cms.
da EIS direita á EIS esquerda = 22 cms.

B) Medidas do interior:

cms.;.

distancia dos ureteres no cruzamento sobre os.

vasos iliacos = 6,5 cms.;
maior afastamento dos ureteres, situado um cen-

timetro abaixo da origem das arterias uterinas =
10 cms.;

distancia delles na parede posterior ela bexiga:.
- 4 cms.

t
r
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1 - aorta
2 - umbigo
3 - arteria iliaca primitiva
,l - arteria iliaca externa
5 - arteria iliaca interna
6 - arteria uterina
7 - bexiga
8 - utero
9 - ovario

10 - oviducto
11 - pavilhão da trompa
12 -- symphise pubiana

1~ e 13' - ureter
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Observação XXIX

A. K., de côr branca, solteira, com 22 annas de
-idade, brasileira, deste Estado, fallecida na Santa Ca-
sa a 31 de Julho de 1922 e registada sob o n° 1160
no Livro do Instituto Anatomico.

Causa da morte: enterite chronica.

LADO DIREITO

o ureter direito cruza a arteria iliaca primitiva
,direita um centimetro acima da sua bifurcação, attin-
-ge directamente a arteria illiaca interna, colloca-se
sobre a face interna desta arteria e mais abaixo so-

bre a veia iliaca interna, ficando em relação para
- deante com o peritoneo parietal, que o cobre nesta
porção.

Caminhando por detraz do ligamento largo, o
ureter descreve uma curva de concavidade interna e

posterior e fica 'situado para traz do ovid ucto que
se curva, indo o pavilhão da trompa alojar-se no in.
terior da excavação, e logo abaixo fica para traz do
avario, o qual cobre tambem a arteria iliaca interna.

Mais abaixo elle fica situado para dentro da ori-
gem da arteria uterina e caminha assim numa ex-
tensão de 4 centímetros.

Penetrando na base do ligamento largo e no
ponto em que a uterina descreve a cro~sa, o ureter

,cruza-a, ficando então para fóra e por baixo desta.
Con tín uando o seu traj ecto, elle descreve uma

..curva de concavidade voltada para cima e pa-
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ra dentro, dista cerca de 15 millimetros do collo ute-

rino e vae attingir a bexiga ao nivel de sU:t pare-
de posterior.

Observação XXX
I,
I

Mesmo cadav-er que o da observação anterior.

LADO ESQUERDO

o ureter esquerdo cruza a arteria iliaca primiti.
va e attinge directamente a arteria iliac2. interna,
collocando-se sobre a face anterior e mais abaixo sobre

a face interna desta arteria, ficando em relação pára
deante com o peritoneo parietaJ, que o cobre neste
trajecto.

Penetrando no ligamento largo o ureter fica si-
tuado para traz do oviducto, o qual se curva, fican--
do o pavilhão da trompa para dentro do ureter, e
mais abaixo, elle fica situado um pouco para traz e
para fóra do ovario, o qual se applica sobre uma
parte do oviducto.

Continuando o sen trajecto, elle descreve uma
curva de conca vidade interna e posterior, fica
para dentro da origenl da arteria uterina, e ca.
minha assim, para dentro desta arte ria, numa exten-
são de 4 cms.

No seu trajecto na base do ligamento largo com
a uterina e no ponto em que esta arte ria descreve a
crossa, o ureter cruza-a, ficando então para fóra e-
por baixo. desta.

Continuando o seu percurso, descreve elle uma
curva de concavidade voltada para cima e para den-
tro, dista cerca de 15 millimetros do collo uterino e

vae attingir a bexiga ao nivel de sua parede poste-
rior.

1
t''tJ

\d



:

- 81-

CONJUNCTO

~

Projecção sobre a pare"de abdominal.

A) Medidas exteriores:

da symphise pubiana ao umbigo = 18,5cms.;
da sYl1lphise pubiana á EIS - 16 CIl1s.;
do umbigo á EIS = 17 C!TIS. ;
da EIS direita á EIS esquerda = 27 cms.

B) Medidas do interior:

distancia dos ureteres no cruzamento sobre os
-vasos i]iacos = 7 cms.;

maior afastamento dos ureteres, situado na ori-
gem das arterias uterinas = 10 cms.;

distancia delles Da p:lrede posterior da bexigaI.= 4 cms.
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1 - aorta
2 n umbigo
~1 -- arteria iliaca primitiva
4 - arteri a iliaca externa
fi ~ ..rteria iliaca interna
() - arteria uterina
7 ~ bexiga
S - utero
9 - , .vario

10 - oVlducto

11 - pavilhão da trompll
12- symphise pubiana

VJ" - ul'eter
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CAPITULO IrI

Conclusões

A) Em 30 observações o ureter pel vico cruza 13.
vezes (46,66 p 100) a arteria iliaca primitiva, 12 ve-
zes (40 p 100) o angulo de bifurcação do mesmQ va-
so e 5 vezes (16,66 p 100) a arteria iliaca externa.
Nestas 30 observações o ureter pelvico cruza 4 ve-
zes (13,33 p 100) a veia jliaca externa.

B) Em 7 dos 30 casos que observámos, (23,33
p 100) o ureter pelvico desce applicado sobre a face
anterior da arteria iliaca interna, em 12 140 P 100)
sobre as faces an.terior e mais abaixo interna, em 5
(16,66 P 100) sobre as faces externa e anterior, em
2 (6,66 P 100) sobre as faces extérna, anterior e
mais abaixo interna, em 2 (6,66 P 100) sobre a face
externa, em 1 (3,33 P 100) sobre a face interna
todas do mesmo vaso, e em 1 caso (3,33 P 100) o
ureter desce collocado no angulo formado pela ar-
teria iliaca interna e a arteria iliaca externa, para
mais a baixo cruzar a hypogastrica collocando-se So-
bre a sua face interna.

Em 12 dos 30 casos (4G p 100) o ureter appli-
ca-se tambem sobre a veia iliaca interna.

C) Em todas as nossas observações, encontrá-
mos o ureter pel vico ccberto pelo peri toneo pari~ta1.

D) Em 18 sobre 30 dos Casos (60 p 100) o
ureter pelvlco caminha na espessura do ligamento
largo e em 12 (40 P 100) elle fica situado por bai-
xo, porém, penetra na base deste ligamento.

E) Encontrámos a fosseta ovariana. em 12 so-
bre 30 dos casos (40 p 100) por nós observados.

Quan to ás relações do ureter pelvico com esta.



- 84-

-iosseta, verificámos o seguinte: em 9 dos 12 casos
.(75 P 100) elle fica situado para fora d'l fosseta, em
2 (16,66 P 100) fica para dentro e em 1 (8,33 P 100)
para traz.

Os limites e a situação àa fosse ta ovarica, va-
riam um ponco conforme nossas observações; porem,
pudemos verificar que em quasi todos os casos que

-encontrámos esta fosseta, o ureter pelvico lhe serve
de limite externo.

F) Nas restantes 18 observações em que não
encontrámos a fosseta, o ureter fica 16 vezes (88,88
p 100) para traz do ovario e 2 vezes (11,11 P 100)
para fóra e um pouco para traz.

G) Na metade das nossas observações (50 p 100)
o ureter fica situado para traz do oviducto, em 2

,(6,66 P 100) fica para traz e depois para dentro, em
3 (10 P 100) para Eóra. ,

H) Encontrámos 14 vezes sobre 30 (46,66 P 100)
. o ureter situado para fora do pavilhã da trompa, 13
vezes (43,33 p 100) para traz e 3 (10 P 100) para
dentro.

I) Em 30 dos nossos casos, o ureter pelvico se
applica 8 vezes (26,66 p 100) sobre a origem da ar-
teria uterina, 15 vezes (50 p 100) fica situado para
d~ntro da origem desta arteria, 4 vezes (13,33 p 100)
para fóra, 2 vezes (6,66 p 100) um pouco para dean-
te e para dentro, 1 vez (3,33 p 100) para deante e um

. pouco para dentro. .

Em 23 dos 30 casos (76,66 p 100) o ureter cami-
nha para dentro da uterina até ella descrever a

. crassa; em 3 casos' (10 P 100) eIle caminha, numa
certa extens.ão, para dentro e depois para ,fÓ,ql, pas-
sando por baixo da art~ria; em 4 casos (13,~3 P 100)
-caminha para fóra e depois de uma certa extensão
~para dentro.

N o ponto em que esta arteria descreve a cros-
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sa, o ureter fica 26 vezes (86,66 p lCO)
para fóra da crossa, em 3 veze~ (1O
fóra e 1 vez (3,33 p .100) para traz.

J) Em 11 das nossas 30 observações (36,66 P
100) encontrámos o ureter afastado da cervix cerca
de 20 millimetros, em 4 (13,33 P 100) cerca de 18
millimetros, em 7 (23,33 P 100) cerca de 15 milli-
metros, em 5 (16,66 P 100) cerca de 1O, em 2 (6,66
P 100) cerca de 25, e, finalmente, em 1 cerca de 8
millimetros.

K) Em todos os nossos 30 casos
que o ureter attinge a bexiga ao nivel
rede posterior.

L) Em 4 dos 15 cadaveres que observámos
(26,66 p 100) os ureteres distam, no cruzamento so-
bre os vasos iliacos, 7 centimetros um do outro; em
3 (20 P 100) 6,5 centimetros, em 2 (13,33 P 100) 8
centimetros, em 2 (13,33 P 100) 5,5 centimetros, em
2 ainda (13,33 p 100) 5 centimetros, em 1 (6,66 P
100) 7,5 centimetros, e em 1 finalmente, (6,66 p 100}
6 cen timetros.

M) Em -+ dos 15 cadaveres (26,66 p 100) veri-
ficámos que o maior afastamento, entre os ureteres, é
de 9 centimetros, em 2 (13,33 P 100) 10 centimetros,
em 3 (20 P 100) 8 centimetros, e em cada um (6,66
p 100) dos 6 restantes o maior afastamento é de 12,
11, 10,5 9,5 7,5 e 7 centimetros.

- Quanto ao lugar em que se encontra este
afastamen to, verificámos que em 6 cadaveres (40 p
100) elle fica situado ao nivel da origem das arte-
rias uterinas; em 5 (33,33 P 100) abaixo da origem
de.,tas arterias, e em cada um (6,66 p 100) dos 4 ul-
timos, o maior afastamento fica situado um, dois e
meio, tres e quatro centimetros abaixo da origem
das uterinas.

N) Em 8 dos cada veres que observámos (53,33-

por baixo ~.
p 100) para

verificámos

de sua pa-

~
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P 100), os ureteres distam, na parede posterior pa
bexiga, 4 centimetros um do outro; em 6 (40 P 100)
distam 3,5 centimetros e em 1 (6,66 P 100) fic:im
separados 5 centimetros um do outro.
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